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No dia 6 dezembro, às 18 horas, a Igreja da Ascensão, em Novo Hamburgo, recebeu os representantes das comunidades, 
paróquias, setores de trabalho e membros dos diferentes conselhos assessores para o Culto de Investidura dos pastores 
sinodal e vice, e demais lideranças constituídas do Sínodo Rio dos Sinos. (p. 11)
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A celebração de Advento, que aconteceu na sede sinodal na noite da segunda-
-feira dia 1o de dezembro, teve ambientes diversificados, lembrando os 
diferentes “momentos” da espera pela chegada do Salvador. (p. 9)
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Celebração de Advento 
do Sínodo foi uma 
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O que o nascimento de Jesus 
tem a ver com mudança de com-
portamento? Quando Jesus diz 
no sermão do monte que não 
devemos andar ansiosos por 
coisa alguma, ele está dizendo 
para mudarmos de comporta-
mento. A ansiedade é própria 
do ser humano, mas o exces-
so leva às doenças e à morte. E 

nestes tempos de muitas e apressadas ativida-
des diárias, somos tragados pela ânsia, natural-
mente humana, de mais e mais. Mais atividades, 
mais consumo, mais emoções...

No final do ano, fazemos a nós mesmos pro-
messas de mudanças de comportamento. De-
sejamos profundamente mudar alguns hábitos, 
que temos a consciência que nos fazem mal ou 
incomodam as pessoas mais próximas no con-
vívio diário. 

As promessas de mudanças de comportamen-
to duram poucos dias. Logo, a motivação inicial 
vai embora com os dias de folga. A rotina do ano 
passado se instala e, com ela, a sensação de cul-
pa por abandonar as promessas que nos trariam 
mais qualidade de vida e o prazer de andar pela 
vida sem ansiedade por coisa alguma.

A questão fundamental é: Como manter a mo-
tivação? Mudar os hábitos alimentares e sair do 
sedentarismo não é fácil. Também não é facil 
deixar de fumar, beber em excesso e se abraçar 
com a preguiça. Sabemos o que precisa ser mu-
dado em nosso comportamento.

Mas o que tem a ver o Natal com a motivação 
para cumprirmos as nossas promessas pessoais 
de fim de ano? Tem tudo a ver, porque Jesus pre-
gou a mudança de comportamento das pessoas. 
Ele fez mais. Jesus anunciou que Deus mudou o 
seu comportamento em relação à humanidade. 
Antes de Jesus, Deus exigia o cumprimento da lei, 
e a lei determinava os comportamentos exigidos 
por Deus. Em Jesus, vale a liberdade do evange-
lho, que nos leva ao amor de Deus e não mais à 
lei exigente geradora de culpa. 

O apóstolo Paulo foi a pessoa que melhor en-
tendeu essa mudança. Nas suas cartas, ele es-
creveu aos cristãos que eles precisavam ter um 
comportamento diferente nos lugares onde vi-
viam para dar testemunho do evangelho. Era, 
portanto, fundamental que abandonassem ve-
lhos hábitos, nocivos à vida, para viver novos 
hábitos, favoráveis a ela. 

Crer em Jesus Cristo compromete-nos com um 
testemunho cristão. É nesse sentido que o Na-
tal,  o início de um novo ano e as promessas de 
novo comportamento em 2015 se unem. A mo-
tivação que não encontramos naturalmente em 
nós mesmos pode ser encontrada na decisão de 
uma vida cristã comprometida com as mudan-
ças que Jesus anunciou a todos nós e o apósto-
lo Paulo trouxe para o dia a dia de maneira su-
blime em suas cartas. Caminhemos com Cristo 
em 2015. Ele nos fortalecerá em nossas decisões 
de mudança!

Carlos E. M. Bock
Vice-Pastor Sinodal
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Natal, ano novo 
e mudança de 

comportamento!   
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Quando as águas baixaram, os cumes dos 
montes começaram a aparecer Noé e seus 
familiares perceberam que chegara ao fim 
sua permanência na arca. Em breve, a terra 
voltaria a ser firme, os córregos voltariam aos 
seus leitos, a grama cresceria e as florestas 
se ergueriam. E o milagre da criação divina se 
renovaria para o bem e a felicidade do povo 
de Deus. Noé desembarcou  com seu pessoal 
e soltou os animais na natureza redimida. Para 
nossa surpresa, o primeiro ato de Noé em ter-
ra firme foi erguer um altar! Sim, um altar, um 
lugar para render culto, louvor e gratidão ao 
Senhor da Criação. Com esse gesto, Noé teste-
munha que Deus é seu Cuidador, e passada a 
desgraça, reconhece a misericórdia e o plano 
de salvação divinas. Ele e sua família  foram 
tementes, obedientes e serviram ao Senhor. 

Deus manifesta sua sensibilidade quando 
se agrada do sacrifício oferecido no altar por 
Noé e seus familiares. Mais do que agradar-se 
com o testemunho de seu pequeno povo ali 
reunido, Deus promete: “Enquanto o mundo 

existir, sempre haverá semeadura e colheita, 
frio e calor, verão e inverno, dia e noite. ”Na 
promessa estão contidas a reafirmação do 
poder de Deus e a garantia de que ele segue 
como Criador. E Noé sente-se uma pessoa 
agraciada por Deus porque o altar é aceito e 
resulta na promessa que o anima a reconstruir 
a vida. Deus reconhece que o ser humano car-
rega a maldade dentro de si, e por essa razão 
ele reafirma que ficará ao lado da sua criatura 
pelos tempos afora. Somente pessoas que 
se sentem agraciadas por Deus animam-se a 
render culto e louvor.

O lema de Gênesis 8.22 serve como farol a 
iluminar os caminhos em 2015. E é um alerta 
para que não abandonemos o culto, o louvor, 
a oração e a gratidão a Deus. Pois somos 
pessoas, famílias, com muitos motivos para 
agradecer a Deus pelas dádivas diárias e por 
sua graça renovadora.

João Artur Müller da Silva
Teólogo e editor da Editora Sinodal

                 Diz o Senhor: “Também nunca mais 
destruirei todos os seres vivos, como fiz 

desta vez. Enquanto o mundo existir, sempre 
haverá semeadura e colheita, frio e calor, verão 

e inverno, dia e noite.” Gênesis 8.22 

O Sinos da Comunhão faz 
parte dos projetos que nasce-
ram no Sínodo Rio dos Sinos 
pela iniciativa coletiva através 
dos conselhos de assessoria. 
Chegar mais perto das comu-
nidades, setores e membros 
num novo jornal. Esse foi um 
dos ítens que pesou na decisão 
de retomar este veículo depois 
de um período fora de circula-
ção. Ao chegar um novo ano, 
agradecemos pelo apoio re-
cebido, desejando que outros 
mais se juntem a nós.

Conta a Bíblia que Noé, sua esposa, filhos e noras, e os animais, vaga-
ram por meses a bordo da arca. A chuva sobre a terra deixou tudo debaixo 
d’água: campos, florestas, montanhas e as famílias corruptas e violentas. 
Somente a arca, construída por Noé e sua família, foi salva e navegou pelas 
águas enviadas por Deus. 

Hoje, quando chuvaradas se abatem sobre cidades e regiões, as pesso-
as falam em dilúvio. Pois elas inundam lavouras, campos, casas e cidades. 
Conhecemos situações recentes em que as enchentes causaram prejuízos e 
sofrimento para milhares de famílias. 

Promessa e gratidão
A promessa de Deus no lema bíblico para ja-

neiro de 2015 atravessa os tempos e vem para 
nos animar e consolar. Ela se encontra na his-
tória do dilúvio, narrada em Gênesis 8.15-22.
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ANO NOVO
MUDA TUDO E NADA

Leia em sua Bíblia Filipenses 2.5-11, o texto 
bíblico indicado para a pregação nos cultos 
do dia de Ano Novo.

Esse texto bíblico não é um “eterno desco-
nhecido” dos leitores do Sinos da Comunhão. 
Quem é participante ativo nos cultos e estu-
dos bíblicos de sua comunidade já se deparou 
com ele. Na própria coletânea do Proclamar 
Libertação, ja foi comentado em cinco ocasi-
ões diferentes. Alguns pensamentos podem 
ser aprofundados no portal da IECLB em

luteranos.com.br/conteudo/publicacoes-2

Conhecendo Jesus
O tema proposto para o culto de Ano Novo 

é o nome de Jesus. Os dois textos do Segundo 
Testamento (Filipenses 2. 5-11 e Lucas 2.15-21) 
abordam o tema de forma bem clara. Lucas re-
corda que o ato da circuncisão era o momen-
to de dar um nome à criança, como muitos 
hoje ainda dizem do Batismo. Nosso texto de 
Filipenses faz uma relação do nome de Jesus 
com: 1) o poder de Deus;  2) o rosto de Deus na 
identidade humana. Jesus é o nome que esse 
rosto recebe. Por causa da humildade extre-
ma desse rosto, recebe uma condecoração ex-
trema: Senhor.

Aprofundando o tema
Tendo em vista que todas as pessoas têm 

acesso a estudos anteriores sobre este texto 
através do portal luterano, apresentamos uma 
reflexão que traz a questão do rosto de Deus 
para o texto proposto. Fazemos isso trazendo 
o mundo do teatro para o texto, lembrando 
que no teatro um personagem ganha um ros-
to, o rosto uma mensagem, uma missão. Tra-
çamos, pois, um paralelo entre o herói aristo-
télico e o esvaziamento de Cristo. 

Analisando o texto
O texto de Filipenses 2. 5-11 traz relações 

com a estruturação do herói trágico contida 
na Poética de Aristóteles.  No texto do filósofo 
grego, o herói trágico tem entre seus traços 
mais comuns algumas características:

- o herói descobre que sua queda é resulta-
do de suas próprias ações, não por causa dos 
acontecimentos;

- o herói vê e entende o seu castigo e que 
seu destino foi definido por suas próprias 
ações;

- um herói trágico é muitas vezes nobre ou 
descendente de nobres;

- o herói é confrontado com uma decisão 
séria;
 

- o sofrimento do herói é significativo por-
que, embora o sofrimento seja o resultado da 
própria vontade do herói, não é inteiramente 
merecido e pode ser cruelmente despropor-
cional.

Esses traços, segundo Aristóteles, se fazem 
necessários para que possa haver a catarse 
(em grego katharsis, purificação). Essa purifi-
cação só pode ser atingida através do reco-
nhecimento, pois o reconhecimento se dá entre 
pessoas; ocasiões há em que somente uma per-
sonagem reconhece outra, quando não existem 
dúvidas acerca da identidade de uma delas; ou-
tras vezes as duas se reconhecem (Aristóteles).

Não pode existir reconhecimento entre um 
ser extremamente superior com um ser in-
ferior. O reconhecimento só existe, segundo 
Aristóteles, nos casos em que um indivíduo 
coloca-se no lugar de outro. Nesse reconhe-
cimento existe a possibilidade da troca, de 
um experimentar as dúvidas e sofrimentos 
do outro e com isso purgar seus sentimentos 
e, através dessa ação, crescer. Existe, portan-
to, na catarse um caráter didático da tragédia 
grega, e existe também no esvaziamento de 
Cristo um caráter pedagógico do seu minis-
tério.

Aristóteles coloca a coerência como um dos 
pontos a ser abordado pela tragédia: “Mes-
mo quando o personagem é incoerente em 
relação a suas ações, precisa ser, na tragédia, 
incoerente com coerência”. Essa incoerência 
coerente faz-se visível em um Deus que se faz 
humano, incompreensível para a sociedade 
da época, mas absolutamente coerente para 
Paulo, quando diz em 1 Co 1. 23: mas nós pre-
gamos a Cristo crucificado, escândalo para os 
judeus, loucura para os gentios.

No texto em questão, é absolutamente ne-
cessária a compreensão do conceito de herói 
para um aprofundamento da reflexão pro-
posta pelo apóstolo Paulo. Na incoerência de 
um Deus que se faz humano, de um Deus que 
se permite fragilizar para demonstrar sua for-
ça, reside a inversão de valores que a socieda-
de greco-romana, e talvez a atual, não esteja 
apta a compreender. 

O divino e o humano
Esvaziando-se a divindade, surge o huma-

no; surgindo o humano, evidencia-se o divi-
no. Não seria possível a troca de personagem 
entre o divino e o humano. O divino é ina-
tingível, intransponível e inimaginável.  Para 
Deus, tudo é possível e exequível, não sen-
do possível a catarse com o humano e, por 
conseguinte, a troca de olhares e lugares, e 
por decorrência o processo de aprendiza-

gem. Esse processo de aprendizagem se faz, 
em Cristo, por imitação (mimeses, em grego), 
conceito também evidenciado por Aristóteles 
na sua Poética. Só é possível imitar aquele ou 
aquilo que nos é parecido, senão caímos no 
campo das incoerências incoerentes. 

Não está em questão o mito do super-he-
rói moderno, do Super-Homem ou qualquer 
coisa que o valha. Não cabe o escapismo, de 
que esse só faz isso por ter poderes especiais. 
Cristo exalta no humano o poder real, através 
da imitação de seus atos, que este, o huma-
no, é capaz de realizar, não como elemento 
de salvação, mas de vida com sentido. Deus 
nos quer participantes do processo de cria-
ção de seu reino, por isso é preciso a identifi-
cação com o projeto e a compreensão desse.

A humilhação de Jesus Cristo tem caráter 
profundamente pedagógico. Ele quer que os 
seres humanos aprendam algo sobre sua na-
tureza divina. Uma divindade que se apresen-
tasse como Deus talvez só validasse os cultos  
até então de deuses antropomórficos, com 
sentimentos humanos e propensos a toda 
forma de desvios existentes no humano. A 
vida desvalorizada pelo ser humano é ape-
nas traço de deuses que também desvalori-
zam a vida humana. Zeus é capaz de prender 
Prometeu a uma rocha, colocar seu fígado à 
mostra para que aves de rapina o destrocem 
constantemente apenas por este, Prometeu, 
ter dotado os seres humanos de inteligência. 
Se um deus não se identifica com sua criação, 
não se coloca no lugar dessa, decorre que a 
ação humana será de desrespeito com a vida 
e com a criação. Uma vez que os deuses des-
respeitam a própria criação, a criatura se vê 
livre (ou constrangida) para não se  respeitar 
também. É aí que se faz necessário o esvazia-
mento de Cristo para que haja o efeito peda-
gógico esperado.

Exaltar o humilhado faz parte dessa inver-
são de valores. O panteão grego tem seus 
deuses exaltados pela sua força e pelo seu 
poder. Nisso podemos observar que o paga-
nismo existente até então exalta o poder real, 
o poder como algo institucionalizado. Deus, 
em Jesus Cristo, exalta o humano na sua por-
ção terra, no húmus original, na humilhação e 
humildade que se faz necessária para a com-
preensão de que o ser humano faz parte da 
criação toda. 

Deus em Jesus Cristo oferece-se em holo-
causto, humilhação até para os humanos, e 
que Deus se permite em Cristo para demons-
trar o caráter divino de seu reino.

P. Carlos Muskopf - Santo André/SP
Colaborou: Paulo Sérgio Macedo dos Santos 

Proclamar Libertação - número 39
Faculdades EST e Editora Sinodal

O início de um novo ano sempre dá o que pensar e o que falar. Também na igreja é assim. Mas o im-
portante é o conteúdo do que se fala ou escreve. A Faculdades EST e a Editora Sinodal lançam a cada 
ano o Proclamar Libertação, com auxílios para o anúncio do evangelho. Um trabalho de mutirão que 
arregimenta um grupo de teólogos e teólogas para compor a obra. É o caso do texto abaixo, no volu-
me 39, inspirado em Filipenses 2. 5-11 e editado, com permissão do autor.

ht
tp

://
vi

ej
ic

o.
po

do
m

at
ic

.c
om

/



Sínodo Rio dos Sinos -  janeiro/fevereiro de 20154

ESPECIAL

A partir desta edição, Sinos da 
Comunhão privilegia o compositor 
e músico Martim Lutero. Alguns dos 
seus hinos estão preservados em 
nosso hinário, mas ele compôs ou-
tras tantas canções para o canto coral 
e para o canto na comunidade. Nossa 
fonte de informação é o volume 7 de 
Martinho Lutero – Obras Selecionadas 
– coleção editada pela Comissão In-
terluterana de Literatura. As introdu-
ções aos hinos foram redigidas pelo 
Pastor Dr. Martin N. Dreher. 

Dreher informa que os hinos com-
postos por Lutero foram inicialmente 
“publicados em folhas avulsas”. Lute-
ro tinha uma percepção muito aguça-
da sobre a música, pois ele “gostaria 
que todas as artes, particularmente a 
música, estivessem a serviço daque-
le que as concedeu e criou”, como 
lemos no prefácio ao Hinário Witten-
berguense de 1524. 

O texto Dona Música “exprime o 
apreço de Lutero em relação à músi-
ca. Interessante é que o apreço é fun-
damentado, como de resto em sua 
Teologia, a partir da justificação”, ex-
plica Dreher. Nas próximas edições, 
traremos breves informações e letras 
de hinos. Que a música e o canto se-
jam valorizados nas comunidades!

João Artur Müller da Silva

Dona Música
Entre todos os prazeres sobre a 

Terra não há maior que seja dada a 
alguém do que aquela que eu pro-
porciono com meu canto e com cer-
tas doces sonoridades.

Não pode haver má intenção on-
de houver companheiros cantando 
bem, ali não ficam zanga, briga, ódio 
nem inveja, toda mágoa tem que ce-
der, mesquinhez, preocupação e o 
que mais atribular se vai com todas 
as tristezas.

Além disso, cada qual tem o direito 
desse prazer não ser pecado, mas, 
ao invés, agrada a Deus muito mais 
do que todos os prazeres do mun-
do inteiro.

Ela destrói a obra do diabo e impe-
de que muitos malvados matem. Is-
so demonstra o ato do rei Davi, que 
muitas vezes, com doce toque da 
harpa, impediu que Saul praticasse 
grande matança.

Para a palavra e verdade divina
ela silencia e prepara o coração
Isso Eliseu declarou ao encontrar 
o espírito pela execução da harpa. 

A melhor época do ano é para 
mim quando cantam todos os pas-
sarinhos, enchendo os céus e a ter-
ra com canto agradável e abundan-
te. Puxa a frente o rouxinol querido, 
alegrando tudo em toda parte com 
seu canto maravilhoso; por isso de-
vemos ser-lhe sempre agradecidos, 
mais ainda ao amado Deus Senhor, 
que assim a criou de modo a ser 
uma grande cantora maestrina da 
música.

Para ele, ela canta e dança noite 
e dia; ela por nada se cansa do seu 
louvor, a ele glorifica e louva tam-
bém o meu canto e lhe expressa um 
agradecimento eterno.

Fonte: Martinho Lutero
 Obras Selecionadas – Volume 7

Editora Sinodal – Editora Concórdia

Em apoio à ação conjunta da IECLB e da 
IELB para celebrar os 500 anos da Re-
forma Luterana, esta coluna dedica este 
espaço para a publicação de textos do 
reformador Dr. Martim Lutero. Nas edi-
ções de 2015, a ênfase estará na música.

Ouça a programação 
da Rádio União FM

com músicas e mensagens cristãs
Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta- 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 às 8h30

 “Natal em União” 
no dia 24 de dezembro, às 19h. Reprise às 23h.

 “Ano Novo em União” 
no dia 31 de dezembro, às 19h. Reprise às 23h.

Você também pode acompanhar 
a programação pela internet

www.uniaofm.com.br

Lutero faz música no seu círculo familiar
Reprodução: James Steakley; Autor: Gustav Spangenberg (cerca de 1875) 
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Convenção Sinodal de Ministros e Ministras
Ministras e ministros que atuam em comunidades e paróquias do 

Sínodo Rio dos Sinos e seus familiares participaram da Convenção Si-
nodal que se realiza a cada ano. Também foram convidados ministros 
eméritos, além dos que atuam em instituições localizadas no âmbito 
do Sínodo.

Objetivo principal da convenção é dedicar tempo para recuperar for-
ças, descansar e fortalecer relações. A convenção realizou-se de 03 a 
04 de novembro no Hotel Farina, no interior de Farroupilha. No dia se-
guinte, realizou-se a terceira Conferência Ministerial do ano, momen-
to em que foi compartilhado o plano de ação missionária do Sínodo 
previsto para 2015.

O tema central da convenção ficou aos cui-
dados do P. em. Oziel Campos de Oliveira Ju-
nior. De forma cativante, ele compartilhou as-
pectos de sua vida pessoal e ministerial, além 
de belos hinos que compôs. Envolvidos pelo 
tema “Em busca do ministério que qualifica re-
lações”, participantes da convenção colheram 
lições preciosas para sua vida.
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Paróquia Ferrabraz/Sapiranga
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Encontro de Lideranças

Tradicionalmente, no dia 15 de novembro, acontece o passa-dia da 
liderança da Paróquia Evangélica Ferrabraz. Também neste ano, sob 
o tema Comunidade = Comunhão, reuniram-se 51 líderes, represen-
tando os vários departamentos da paróquia, na propriedade da Sra. 
Valia Harff.

O programa foi dirigido pelo pastor Elton Bender, que meditou sobre 
o Credo Apostólico, com ênfase no 3º artigo. Nesse encontro, além do 
louvor e da oração, os presentes avaliaram as atividades na paróquia 
e planejaram o futuro sob a bênção do Senhor.

Paróquia Litoral Norte 
Reflexão sobre o Curso Alpha

O Curso Alpha é uma oportunidade oferecida pela Paróquia para 
refletir sobre as questões da vida. Perguntas como: por que, e como, 
devemos ler a Bíblia? Como orar? Por que Jesus morreu? Quem é o 
Espírito Santo? Como resistir ao mal? Deus ainda cura hoje? norteiam 
esse curso, que tem a duração de 15 encontros com um retiro alpha.

O objetivo principal do curso é apresentar e conhecer melhor Jesus 
Cristo. Refletir sobre as perguntas acima e buscar que as pessoas se-
jam mais comprometidas como cristãs neste mundo que esqueceu al-
guns valores de extrema importância.

No ano de 2015, vamos ter o terceiro módulo do Curso Alpha inician-
do no dia 09 de abril. A inscrição já está aberta. Venha refletir sobre o 
tema e buscar as respostas para as questões da tua vida.
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Encerramento Casais Reencontristas
        Aconteceu no dia 29 de novembro o encerramento do Grupo de 

Casais Reencontristas das Paróquias Ferrabraz e Sapiranga. O Centro 
Evangélico Bom Pastor foi ornamentado pela coordenação do grupo, 
o qual enfeitou um grande galho seco com “mimos”, que foram pre-
senteados aos casais participantes. Na ocasião foram angariados ali-
mentos, que, como grupo, foram destinados a dois lares de idosos do 
município.

Além da programação habitual, houve a participação do Grupo Aleluia 
de Novo Hamburgo, que brindou os presentes  com belas e contagian-
tes canções: “Assim iniciamos o período de Advento nos preparando 
para celebrações natalinas e pedindo a Deus que continue abençoan-
do este trabalho, que tem feito a diferença em nossas Comunidades 
e Paróquias”, comentou o pastor local, Elton Bender.

1º Encontro da Família Bobsin em Maquiné
O dia 29 de novembro foi especial para a família Bobsin. Reuniram-

-se na pequena cidade de Maquiné aproximadamente 270 pessoas de 
várias cidades do Rio do Grande do Sul para conhecer sua história em 
comum e firmar os laços familiares.

Celebramos o encontro com as palavras de Isaías 9.3: “Tu, ó Deus, 
aumentaste esse povo e lhe deste muita alegria. Eles se alegram pelo 
que tens feito como se alegram os que fazem as colheitas ou como os 
que repartem as riquezas”. Desse encontro já ficou uma expectativa 
de um reencontro no próximo ano. Que Deus continue aumentando 
e abençoando essa grande família Bobsin.

Textos: Ministro Candidato Rafael Bull

 A Comunidade de 
Confissão Luterana 
em Maquiné parti-
cipou do encontro 
organizando um 
saboroso almoço. 

Donna Você apresenta-se em Esteio
Um coro feminino formado por 12 vozes, acadêmicas de música, bacha-

réis em música e teatro e profissionais de outras áreas, com qualificada vi-
vência em coros e grupos vocais. Este é o Donna Você, que propõe o estudo 
e a performance de repertório histórico, visitando conhecidas peças de pe-
ríodos antigos e, ao mesmo tempo, redescobrindo preciosidades da músi-
ca dos séculos XX e XXI e interpretando, acompanhadas pelo piano ou à ca-
pela, Música Popular Brasileira. Promove eventos como recitais, concertos, 
oficinas didáticas; participa de encontros de coros e festivais de música; vi-
sita hospitais e instituições socioeducativas. Estende seu compromisso de 
performance ao despertar novos públicos para a prática e a audição coral.

Atualmente é regido por Eduardo Luiz Beise Ulrich, bacharelando em Mú-
sica com ênfase em Regência Coral pela Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul. Para agendar com o grupo use: contato@donnavoce.com.br 
ou pelo telefone (51) 9361-7730, com Delmar.

O Donna Você apresentou-se no dia 7 de dezembro, às 10h30, 
na Igreja Bom Pastor em Esteio.  
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Capão da Canoa

Curumim

Arroio do Sal

Domingos:
04/01 - 19:30;  18/01 - 19:30 c/ Ceia;

01/02 - 19:30;  15/02 - 19:30 c/ Ceia;  

Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil

Tramandaí

Mariluz

07/12 - 10:30 c/ Ceia; 20/12 - 15:00;

Chás: 14/01 e 11/02, quartas, 16h;

Pinhal

Curso de Flauta Doce: sábados, às 18:30

07/12 - 16:00 c/ Ceia; 13/12 - 16:00;

Tramandaí Sul

do Litoral
na Comunidade de Tramandaí

10jan - 19h
11jan - 09h

09jan - 19h

Núcleo Litoral - Sínodo Rio dos Sinos
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PARÓQUIA DE ITAJAÍ
P. Marcos Butzke (47) 3348-3839
Rua Dr. José Bonifácio Malburg, 425 
Centro

Cultos todos os domingos - 9h

PARÓQUIA BOM PASTOR DE NAVE-
GANTES
Pa. Carla Tais Krüger Bersch 
(47) 3342-4512

* Navegantes 
Rua Artur Apolônio Russi, 198 - Centro

Cultos todos os sábados às 19h
10.01 – 16h – Tradicional Café e Bingo 
em Navegantes

* Gravatá 
Av. José Juvenal Mafra, 7754
Bairro Gravatá

Cultos todos os sábados às 20h30
08.02 – 9h – Culto e Festa da Paróquia 
Bom Pastor de Navegantes

PARÓQUIA DE 
BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Rua Indonésia, 220
P. Valdim Utech – (47) 3367-8065 
ieclbbc@gmail.com

Cultos aos domingos: 8h30 e 20h

PARÓQUIA DE 
ITAPEMA PORTO BELO
Rua 318, 400 - P. Günter Beierl Padilha 
(47) 3368-8731
http://ieclbitapema.blogspot.com

* Comunidade de Meia Praia 
Rua 318, no 400
Culto - 31.12 – 20h 
Cultos todos os domingos - 9h e 20h 
(1º domingo c/SC)

* Comunidade de Bombinhas 
(Rua Beija-flor, 1.387 – Bombas)
Cultos todas as terças-feiras 20h 
(1ª terça c/SC)
No dia 24.02 o culto é às 19h30

PARÓQUIA DE PIÇARRAS 
P. Rolf Karl Jantsch – (47) 3345-0192
Av. Emanoel Pinto, 913 - Piçarras
21.01 – 14h30 – Café Beneficente 
em Piçarras

* Comunidade Balneário Piçarras 
Av. Emanoel Pinto, 913
Cultos aos domingos - 20h

* Comunidade de Armação 
Av. Eugênio Krause, 3430
Praia de Armação – Penha
Cultos aos Domingos, 8h
11.01 – Cultos 10h e 11h30 – Almoço 
(churrasco e galeto) em Armação

* Comunidade de Barra Velha 
Rua Miranda Coutinho, 83
Cultos aos sábados, 19h30
08.02 – 10h – Culto e Almoço 
(churrasco e galeto) em Barra Velha

PARÓQUIA LITORAL 
NORTE CATARINENSE
Pastora Cristina Scherer
(47) 3444-1279 - crisitati@yahoo.com.br
São Francisco do Sul

* Praia do Ervino
Sextas-feiras - 20h 
Capela Santa Cecília – s/n

* Praia de Ubatuba
Todos os sábados - 20h
Capela Santo Antônio
Avenida Bogotá, s/n

* Centro – Cultos às 9:30h 
Alameda Ipiranga, 229
11/01; 25/01; 08/02 e 22/02
 
* Balneário Barra do Sul
Rua Ceará, 449 – Salinas
04/01 (9h); 10/01 (19h30); 
18/01 (9h); 24/01 (19h30)
01/02 (9h);  7/02 (19h30); 
15/02 (9h) – Final de semana 
com venda de cucas; 
21/02 (19h30)

PARÓQUIA MARTINHO LUTERO
Av. Governador Celso Ramos, 2567
Garuva/SC
P. Euclécio Schieck
(47) 3445-3772 
euclecio@luteranos.br
Cand. Miss. Miriam Schenkel Cota
(47) 9631-0400
miriamschenkel@hotmail.com / 

* Ponto de pregação em Caiobá
Matinhos/PR
Capela Ecumênica - Hotel do SESC

11/01 (domingo) - 9h30
13/01 (terça-feira) - 20h30
27/01 (terça-feira) - 20h30
08/02 (domingo) - 9h30
10/02 (terça-feira) - 20h30
24/02 (terça-feira) - 20h30
 
* Comunidade de Guaratuba/PR
Rua Barão do Cerro Azul
esq. c/Cambará
25/12 (5a feira) - 20h30 - Culto de Natal
Janeiro até o Carnaval
Todas as quartas-feiras - 20h30

* Comunidade de Itapoá/SC
Ao lado da APAE, nos fundos do PA
24/12 (4a feira) - 20h Culto de Natal
31/12 (5a feira) - 20h30 
Despedida de Ano
Janeiro até o Carnaval 
Todos os sábados - 20h30

Curso de Visitação Hospitalar 
Aconteceu no dia 4 de dezembro, às 18h, na Capela da Comu-

nidade Matriz de Porto Alegre, a celebração de encerramento do 
Curso de Visitação Hospitalar da Pastoral do Cuidado. O curso, com 
reconhecimento pela Faculdades EST - parceira da Pastoral do Cui-
dado e do Sínodo Rio dos Sinos - como curso de extensão, ocor-
reu durante os meses de outubro e novembro em Porto Alegre. 

Encerrarou o curso um grupo de 24 pessoas, que integrarão 
a Pastoral do Cuidado, formando grupos de visitação nas dife-
rentes comunidades da União de Comunidades de Porto Alegre 
e assim concretizando, cada vez mais, o projeto de acompanha-
mento de pessoas enfermas vindas do interior do estado e país 
para tratar-se na capital gaúcha. 

Na celebração estiveram presentes os participantes e o asses-
sor do curso, bem como outros ministros, o pastor sinodal e de-
mais convidados. Após a celebração, foi servido um gostoso co-
quetel preparado, com todo o carinho, por integrantes do grupo. 

Os participantes do curso produziram esta mensagem co-
letiva:

“Fomos animadas e animados por nossas comunidades a 
participar do Curso de Visitação oferecido pela Pastoral do 
Cuidado do Sínodo Rio dos Sinos, com o apoio da Faculdades 
EST e da IECLB. O curso visava à preparação para a visitação 
a pessoas que vêm do interior para a capital em busca de 
tratamento médico. Por estarem em outro contexto, sofrem 
com a solidão, com a nova logística diária, com a insegurança 
e o medo, além do sofrimento físico e psicológico em função 
da enfermidade. A oportunidade de podermos nos integrar 
à Pastoral do Cuidado abriu-nos uma porta para superar a 
timidez e a insegurança de dialogar e acompanhar quem se 
encontra em tal situação de fragilidade.

Assim como uma colcha de retalhos contempla a diversidade 
de cores, de texturas e de estampas, a cada encontro fomos 
costurando nossas experiências. Somos especialmente gratas 
e gratos ao P. Nilton Herbes, pela condução habilidosa do cur-
so e pelo compartilhar de situações vivenciadas ao longo de 
anos de estudo e trabalho na área da poimênica em ambiente 
hospitalar. Crescemos na reflexão sobre a visitação hospitalar 
a partir do estudo de textos bíblicos e de textos com temáti-
cas específicas envolvendo técnicas de visitação, a morte, o 
morrer e o luto. Percebemos em Jesus um cura d’almas no 
acompanhamento aos discípulos de Emaús e fortalecemos 
nossa própria convicção de que Jesus caminha conosco tam-
bém em nossas inseguranças, frente ao desafio da visitação 
hospitalar a que nos propomos. Nesse processo, percebemos 
nossa própria fragilidade. Importante, assim sentimos, é bus-
car apoio frente às dificuldades que surgirão, assim como os 
discípulos de Emaús, após o encontro com o Cristo ressusci-
tado, retornaram a Jerusalém e vivenciaram uma comunidade 
viva, que se reunia para a oração, para o partir do pão e para 
o auxílio mútuo (Atos 2). Assim como uma colcha de retalhos 
aquece, em dias frios, e traz alegria ao ambiente, nós também 
nos dispomos a servir ao Senhor da Igreja através da visitação 
hospitalar, oferecendo um espaço de diálogo caloroso e am-
istoso. Pedimos a Deus por sabedoria e ânimo nessa tarefa! 

Chegamos ao curso com expectativas e muita disposição. 
Saímos do Curso de Visitação curiosos sobre o andamento 
das nossas atividades no próximo ano. Sentimo-nos muito 
gratas e gratos pelo conteúdo e pelas experiências partilha-
das, bem como pelos vínculos de amizade criados. Já estamos 
saudosos e saudosas dos encontros e das partilhas! Obrigado 
à Comunidade Matriz pela cedência do espaço e ao Sínodo 
Rio dos Sinos, na pessoa do P. Sinodal Edson Streck, por con-
cretizar a criação da Pastoral do Cuidado”.

2014-2015

Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil

Nosso calendário 
de atividades 
inclui neste ano as 
paróquias litorâneas 
do estado de Santa 
Catarina, de acordo 
com informações 
publicadas no jornal 
O Caminho 

COM DEUS NAS FÉRIAS 
SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Programação de 
janeiro e fevereiro 

 2015
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A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), com o apoio 
da Pastoral da Aids e do Minis-
tério da Saúde (MS), lançou em 
novembro passado a Campanha 
“Cuide bem de você e de todos 
os que você ama”. O evento de 
abertura aconteceu na sede da 
CNBB em Brasília (DF). A iniciati-
va visa à ampliação da testagem 
do HIV, vírus da Aids. 

No final da cerimônia, dom Leo-
nardo Steiner, secretário-geral da 
CNBB, convidou os presentes a 
repetir o gesto do cartaz da cam-
panha, que mostra uma pessoa 
com as mãos próximas, simboli-
zando cuidado, e o lema “Cuide 
bem de você e de todos os que 
você ama”.

Também participaram da ce-
rimônia agentes da Pastoral da 
Aids e representantes de entida-
des, como a secretária executiva 
do Conselho Nacional das Igre-
jas Cristãs (CONIC), pastora Ro-
mi Bencke.

O slogan da Campanha, “Cuide 
bem de você e de todos os que 
você ama”, teve destaque na fala 

dos presentes à mesa. O secretá-
rio executivo da Pastoral da Aids 
afirmou, ao apresentar os mate-
riais, que há o desejo de “sensi-
bilizar para o cuidado”. “Fazer o 
teste HIV é uma forma de cuidar 
de si e das pessoas que você ama. 
As peças da campanha exploram 
essa ideia e acrescentam infor-
mações úteis sobre a epidemia, 
o HIV e a Aids, que muitas vezes 
são confundidas pela sociedade”. 

A iniciativa da Pastoral da Aids 
somará a organização da Igreja 
no Brasil, por meio da CNBB, às 
suas atividades de prevenção, 
informação e acompanhamen-
to das pessoas que vivem com 
HIV/Aids. As dioceses, prelazias 
e paróquias incentivarão a rea-
lização do teste pelas pessoas. 
O Ministério da Saúde informou 
que deixará disponível toda a re-
de do SUS, com Centros de Saú-
de e de Aconselhamento, para 
atendimento dos interessados 
em diagnosticar o vírus e aque-
les que precisam de tratamento.

Fonte: www.conic.org.br

ECUMENE
Campanha de Diagnóstico 
Precoce do HIV

Encontrão terá programação para jovens
Fabiane Behling Luckow e Matheus Coswig irão conduzir as falas 

com os jovens, na Tenda da Missão durante o Encontrão. O tema será 
Status de relacionamento: Em um relacionamento sério com o Evangelho. 
Os palestrantes explicam assim o tema: “Celulares, tablets, Facebook, 
Twitter, WhatsApp etc. Estamos constantemente conectados e ao al-
cance dos outros. Mas será que o fato de estarmos online 24 horas 
por dia, aparentemente à disposição, tem aprofundado nossos rela-
cionamentos, nossas amizades? E quanto essa tecnologia tem colabo-
rado ou atrapalhado nossas escolhas na vida de fé? Nossa proposta 
é dialogar e compreender como a sociedade tecnológica e conecta-
da tem influenciado e, muitas vezes, formatado a maneira como nos 
relacionamos uns com os outros e com nosso Criador.”

AGENDA 2015
06.01 - 19h - Conselho Intersinodal de Programação 
                       Evangélico-Luterana da Rádio União

08.01 - 19h - Conselho Assessor de Comunicação

10.01 a 12.01 - 2º Encontro Musical no Litoral: Encontro de   
                Bandas - Comunidade de Tramandaí

14.01 - 8h30 - Reunião da Diretoria do Conselho Sinodal
               Sede Sinodal

17.01- 20h30min -  53 anos do Templo da Comunidade 
                       Capão da Canoa  - Jantar Festivo

27.01 - 16h - Chá da OASE - Comunidade Capão da Canoa

07.02 - 20h30 - Jantar Festivo
                           Comunidade Capão da Canoa 

21.02 - 20h - 41 anos do Templo da Comunidade de Torres
            Culto e confraternização

Celebração Sinodal de Advento
A sede sinodal “cresceu” para abrigar a programação especialmente 

preparada para a celebração de Advento, que aconteceu na noite de 
1o  de dezembro. Seis diferentes ambientes, muito bem decorados e 
preparados para receber os diferentes momentos da celebração, que 
iniciou na calçada, em frente à entrada do Sínodo.

O porão e a recepção interna da sede sinodal foram os próximos am-
bientes “visitados” pelos peregrinos da noite. A cada parada, um momento 
de reflexão. A luz que iluminava o porão simbolizou o brilho da presença 
de Cristo até nos lugares mais escuros da vida. A fonte de água cristalina, 
borlulhando no segundo piso, serviu para uma pausa, uma “refrescada”, 
fato que se deveria repetir constantemente em nossa prática cristã. O 
momento final aconteceu na sala do 3o piso, onde as crianças aguarda-
vam os adultos, como registra a foto da capa.
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Formatura dos alunos de Teologia Tema do ano da IECLB - 2015

Igreja da Palavra
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A turma de formandos do curso de Bacharelado em Teologia deste segundo 
semestre de 2014 celebrou de forma descontraída e alegre, mas manteve as 
raízes que fundamentam suas histórias de vida e a relação com a Faculdades 
EST. O Culto de Ação de Graças e o Ato de Formatura aconteceram no dia 6 de 
dezembro no auditório do Prédio H na Faculdades EST.

A turma era eclética, formada por seis jovens de diferentes localidades: Éri-
ca Môdes Mendes, de São Borja (RS); Glauber Vaz, de Estância Velha (RS); João 
Henrique Stumpf, de Capanema (PR); Pablo Fernando Dumes, de Cacoal (RO); 
Paulo Eduardo Siebra Andrade, de Itapipoca (CE); e Raquel Weidlich, de Mare-
chal Cândido Rondon (PR). 

O curso de Teologia 
acolhe alunos de cida-
des pequenas, que dei-
xam a segurança de suas 
famílias para ter, na Fa-
culdades EST, não só um 
aprendizado específico, 
mas um aprendizado pa-
ra a vida. Para João Hen-
rique Stumpf, que veio 
do sudoeste do Paraná, 
estudar na Faculdades 
EST foi uma experiência 
inusitada. “A gente che-
ga aqui muito ingênuo. 
Aqui aprendemos a vi-
ver. A gente não estuda 
só Teologia, mas nos in-
serimos num outro modo 
de vida”, disse João.

A decisão de estudar 
Teologia, segundo a for-
manda Érica Mendes, 
transformou a perspec-
tiva de mundo que ela 

tinha. “Aprendi a convi-
ver, amar e a respeitar o 
diferente e vivenciar, de 
forma mais intensa, um 
relacionamento maior 
tanto com a Palavra de 
Deus como com sua fi-
delidade”, destacou Érica, 
que foi oradora da turma 
ao lado do colega Pablo 
Dumes.

Para a formanda Ra-
quel Weidlich, que foi ju-
ramentista ao lado do co-
lega Glauber Vaz, a moti-
vação para estudar Teo-
logia está em tocar o co-
ração das pessoas atra-
vés de palavras e ações. 

O curso de Teologia 
abre o olhar sobre o 
mundo. “Eu não me con-
sigo ver sem a EST ter 
passado pela minha vi-
da. Cheguei aqui com 18 

anos e estou saindo com 
24 muito mais maduro”, 
destacou João. 

O professor homena-
geado foi o pastor Dr. 
Lothar Carlos Hoch, que 
recebeu com carinho a 
indicação. “Eles me de-
ram uma grande alegria, 
justamente quando es-
tou encerrando minha 
atividade docente”, disse 
o Prof. Lothar. A funcio-
nária homenageada foi 
Quételem Braga, da Se-
cretaria Acadêmica. “De-
sejo que cada formando 
possa curtir este momen-
to e usufruir dos conhe-
cimentos adquiridos na 
EST, sendo referência pa-
ra outras pessoas”, disse.

Mariana Bastian Tramontini
Jornalista

A IECLB é uma igreja que 
caminha junto com o seu 
povo, procura ouvir aten-
tamente e compreender o 
que ele tem a dizer. Ao mes-
mo tempo em que é uma 
igreja que ouve, ela é uma 
igreja que tem o que dizer. A 
IECLB é portadora da men-
sagem da salvação e da jus-
tificação pela graça median-
te a fé em Jesus Cristo. 

Ouvir para depois falar. 
Essa é a dinâmica! Em ra-
zão disso tudo, posto que 
a comunicação é compo-
nente central para a vida 
comunitária e na socieda-
de, a IECLB definiu para 
2015 o tema Igreja da Pa-
lavra – chamad@s para co-
municar, iluminando-o com 
o lema, baseado em Lucas 
24.17: Então, Jesus pergun-
tou: sobre o que vocês es-
tão conversando pelo ca-
minho?

Para a divulgação do te-
ma do ano são produzi-
dos materiais diversos, co-
mo cartaz, adesivo e pasta, 
além de recursos eletrô-
nicos, como apresentação 
em Power Point. Entre os 
materiais que auxiliam o 
estudo do tema estão o 
texto motivacional da Pre-
sidência, o folheto evange-

lístico e, principalmente, o 
Guia de Estudos, que pro-
põe reflexões e dinâmicas 
com o objetivo de fomentar 
o diálogo sobre ouvir e falar 
nos diferentes grupos exis-
tentes nas comunidades e 
instituições da IECLB.

A equipe elaboradora 
trabalhou a partir da ideia 
de que a comunidade é ou 
pode ser acolhedora, uma 
instância onde as pessoas 
podem falar e ser ouvidas 
nas suas alegrias, esperan-
ças, tristezas e angústias.

As dinâmicas apresenta-
das procuram proporcionar 
exercícios de escuta atenta 
e de fala responsável. Nem 
só falar, nem só ouvir. Ou-
vir e falar na medida certa, 
com equilíbrio e respeito.

O Tema do Ano continua 
sendo uma das ações de 
maior abrangência na IECLB. 
A sua apropriação, o seu es-
tudo e as ações que dele de-
correm certamente ajudam 
a manter e fortalecer a uni-
dade  da nossa igreja. Que 
esse tema seja uma bênção 
na vida das pessoas por ele 
alcançadas.

P. Dr. Mauro de Souza
Secretário de Ação Comunitária

JOREV - edição 779
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Palavra da
Diretoria Sinodal

Novo Ano
Que significa Ano Novo? Novas perspectivas, mo-

tivações e alegrias. 
Ano Novo nos faz pensar no que faremos de novo, 

o que mudaremos. Mas, no final de cada ano, verifi-
camos que muitas coisas que prometemos fazer ou 
modificar não foram realizadas. 

No Sínodo Rio dos Sinos, temos algumas coisas 
novas a serem realizadas em 2015. Damos as boas-
-vindas à Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
de Sertão Santana, que vem do Sínodo Sul-Rio-Gran-
dense para nosso Sínodo. Desejamos que os mem-
bros se sintam integrados no jeito de ser do Sínodo 
e juntos crescermos e divulgarmos o evangelho.  

O Conselho Sinodal tem novos integrantes, que jun-
to aos que já integram o Conselho se dispuseram a 
doar parte de seu tempo em prol da Igreja, do Sínodo. 
Uma nova Diretoria do Conselho, formada por pes-
soas dispostas a servir e acompanhar comunidades, 
paróquias, ministras e ministros. Uma equipe que tra-
balhará no sentido de se colocar ao lado e procurar 
o diálogo para resolver questões pertinentes às co-
munidades, ministras e ministros. Mas que solicitará 
que comunidades e paróquias mantenham em dia 
seu Planejamento Estratégico, contabilidade e tudo o 
que for pertinente ao bom andamento das mesmas. 

Que o Ano Novo nos  traga sabedoria e discerni-
mento para que possamos continuar nos projetos já 
iniciados e encaminhar novos. Que o objetivo princi-
pal do Sínodo em fazer missão urbana seja intensifi-
cado, ocupando-nos com a formação de lideranças, 
ministras e ministros.  

“Que nossos atos sejam feitos com amor” 
1 Coríntios 16.14

Elisabetha Kannenberg
 Presidente da diretoria do Conselho Sinodal

Gestão 2015-2018

Ro
sa

ng
el

a 
H

ün
em

ei
er

Investidura no Sínodo Rio dos Sinos
No dia 6 de dezembro, o Sínodo Rio dos Sinos viveu um momento especial: 

representantes de campos de atividade ministerial, de setores de trabalho, de 
instituições, da direção da Igreja e representantes de outras igrejas reuniram-
-se em culto para celebrar a investidura do Pastor Sinodal Edson Edilio Streck 
e do Pastor Vice-Sinodal Carlos Eduardo Müller Bock. Ambos continuarão em 
suas funções por mais quatro anos. Para dirigir o Sínodo no mesmo período 
de gestão, de 2015 a 2018, foram instaladas as pessoas que integram a dire-
toria do Conselho Sinodal, o Conselho Sinodal, o Conselho Fiscal e a Comissão 
Doutrina e Ordem.

O culto de investidura foi 
realizado no belo templo 
da Comunidade da Ascen-
são em Novo Hamburgo, 
e o ato conduzido pelo 
pastor Marcos Bechert 
(ao centro) em nome da 
Presidência da IECLB. Eli-
sabetha Kannenberg é a 
nova presidente da dire-
toria do Conselho Sinodal 

A pregação esteve aos cuidados do pastor 
sinodal, que destacou o chamado de Deus 
que alcança cada pessoa. Deus chamou 
pessoas das mais diversas profissões, dan-
do-lhes tarefas específicas. Jesus convidou 
pessoas a segui-lo: mulheres, homens das 
mais diversas profissões e classes sociais, 
jovens e crianças. E muitas o seguiram. Afir-
mou que o “chamado de Deus perpassa a 
Bíblia. Sai das páginas da Bíblia e percor-
re a formação das primeiras comunidades 
cristãs. Segue a história da humanidade. Es-
tá em todos os tempos e lugares, inclusive 
na história de nosso país e na atuação da 
igreja cristã em nosso contexto. Também 
se encontra presente em nosso Sínodo e 

suas comunidades. Incontável é o número 
de pessoas que Deus chama. As reações 
são as mais diversas possíveis”.

Streck concluiu dizendo que a “cada um 
e a cada uma de nós, no lugar em que es-
tá, na profissão que exerce, na idade que 
tem, na fase em que se encontra... Deus 
chama. Sigamos na missão que neste Sí-
nodo Deus nos dá o conselho do apóstolo 
Paulo: Embora sejamos muitos, somos um só 
corpo por estarmos unidos com Cristo... Use-
mos os nossos diferentes dons de acordo 
com a graça que Deus nos deu’”.

Após o culto, todos foram convidados a 
um momento de confraternização no Cen-
tro de Eventos da comunidade.

Paróquia de Sertão Santana passa
a integrar o Sínodo Rio dos Sinos

Quando os sínodos foram instituídos na 
IECLB em 1998, ocupando o lugar até en-
tão reservado às Regiões Eclesiásticas, a 
Paróquia Evangélica de Confissão Lutera-
na de Sertão Santana manifestou o desejo 
de integrar o Sínodo Rio dos Sinos. O prin-
cipal motivo era a localização geográfica. 
O acesso a São Leopoldo, sede do Sínodo 
Rio dos Sinos, é melhor do que a Pelotas, 
sede do Sínodo Sul-Rio-Grandense. 

No primeiro semestre de 2014, dirigen-
tes da paróquia voltaram a encaminhar 
seu pedido de migração para o Sínodo 
Rio dos Sinos. Concluídos todos os passos 
e com aprovação em todas as instâncias 
que avaliaram o pedido, em novembro de 

2014, o Conselho da Igreja deu sua palavra 
final e aprovou a migração. Dessa forma, 
a partir de 1º de janeiro de 2015, a Paró-
quia de Sertão Santana passa a ser a 39ª 
paróquia a integrar o Sínodo Rio dos Si-
nos. O culto em que esse momento será 
celebrado está marcado para o dia 18 de 
janeiro de 2015, com início às 20 horas.

Uma forma de dar nossas boas-vindas 
à Paróquia de Sertão Santana é colocar à 
sua disposição a última página desta edi-
ção do jornal Sinos da Comunhão, para  
que se apresentar a líderes e membros, 
ministros e ministras de todas as comuni-
dades e paróquias que integram o Sínodo 
Rio dos Sinos.

A nova integrante 
do Sínodo tem sua 
sede no município 
de Sertão Santana. 
Na próxima página, 
nossa contracapa, 
a paróquia é desta-
que, para que  sua 
história seja conhe-
cida por todos  

O novo Conselho Sinodal foi investido no dia 6 de de-
zembro em culto festivo na Igreja da Ascensão
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Esta é a área 
geográfica do 
Sínodo Rio dos 
Sinos. A cada 
edição do Sinos 
da Comunhão, 
uma comunidade 
ou paróquia será 
destaque .

Boas-vindas à
Paróquia Sertão Santana
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Chamados para servir

Encerramento do grupo da OASE

A história da antiga Paróquia Trino 
Deus teve o seu início há aproximada-
mente 123 anos. Os primeiros registros 
e visitas feitas à região de Sertão Santana 
datam no ano de 1891 com as primeiras 
visitas do pastor itinerante M. Haetinger. 
A primeira sede paroquial foi estabele-
cida em 1895 na localidade de Arroio 
Grande. Em 1922, a sede foi transferida 
para Sertão Santana/Centro (na foto ao 
lado a Igreja da Dobrada, da Comunida-
de Martin Luther). 

Desde sua criação até a formação dos 
sínodos em 1997, a Paróquia Trino Deus 
pertencia à Região Eclesiástica IV, com 
sede em São Leopoldo. Com a reestru-
turação da IECLB para o modelo sinodal, 
a paróquia veio a fazer parte do Sínodo 
Sul-Rio-Grandense. 

A transição
A primeira ministra da atual Paróquia Sertão Santana foi Janaína Stahlhöfer. 

Em 2013, foi enviado à paróquia o seu esposo, pastor Alex Stahlhöfer. Em 
fevereiro de 2014, com a saída dos colegas, assumiu a pastora Carina Inês 
Schmidt, atual ministra da paróquia.

Cabe ressaltar que a cisão da antiga Paróquia Trino Deus trouxe uma série 
de desafios, entre eles: a cisão da história, documentos, bens materiais como 
lotes de terra, casa ministerial, automóvel entre outros. Em passos lentos, a 
constituída Paróquia Sertão Santana foi se reerguendo e caminhando. Em 
2010, os membros das comunidades e automaticamente do Conselho Pa-
roquial sentiram o desejo de retornar a seu antigo lar, ou seja, a sua antiga 
Região Eclesiástica com sede em São Leopoldo, hoje o Sínodo Rio dos Sinos.

O templo da Comunidade 
Sertão Santana (ao lado) e os 
ministros Carina e Joel 

A Paróquia Sertão Santana atualmente conta com dois grupos de OASE, 
um grupo de paroquial jovens (JESS), três grupos de estudo bíblico, um grupo 
paroquial de mulheres, dois grupos de culto infantil, Ensino Confirmatório, 
programas de rádio, além das celebrações dominicais. A paróquia conta com 
aproximadamente 235 famílias-membro e tem em sua tradição algumas festi-
vidades com muita música e alegria. Anualmente, as comunidades organizam 
a Festa do Boi no Rolete, a Festa do Colono e Motorista e a Festa da Primavera.

As comunidades históricas na cidade lutam bravamente pelo seu espaço 
em suas localidades, pois movimentos religiosos da atualidade se fazem pre-
sentes também em Sertão Santana com gradual crescimento. Atualmente, 
estamos dialogando sobre planejamentos e estratégias para o crescimento 
do anúncio da palavra de Deus através de ações concretas no testemunho 
do amor de Deus. Na confiança de que Deus nos acompanha, sempre con-
tinuamos a nossa história, pois sabemos que Ele continuará a nos conduzir 
e que Ele nunca deixará de ser o conteúdo central de nosso trabalho e atu-
ação na sociedade sertanense.

A Casa da Juventude

Grupo de visitadores da Comunidade Cristo Salvador

Retiro do grupo de Jovens


